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Fortificar tiene  

que se r  h o y  la  

primera preocu­

p a c i ó n  d e  l o s  

combatientes de 

nuestro Ejército
☆ DOMIN’ íiO  lli E N K iíO  lltSS ☆ Xr.M . !J

Los jefes y oficiales, los soldados, los com isarios

Irabajarán para hacer invencible al
Ejércilo popular

V u e lv e n  lo s  pa rtes  d e  gu e ­
r r a  a u na  re la c ió n  m u y  suc in ­
ta  d e  su cesos  b é l i c o s  s in  im ­
p o r tan c ia .  C o m o 'h a c e  un m es, 
son  b r e v e s .  la có n ico s ,  a n o d i­
nos . ¿E s ta rá  la ten te  tam bién  
en  e l lo s ,  c o m o  h ace  tre in ta  
d ías , la in m in e n c ia  d e  g ra n d es  
co m b a tes?  ¿O  h a y  un m a rg e n  
m á s  h o lg a d o  e n t re  la  ca lm a  de 
h o y  y  la  ba ta lla  d e  m añana?  
Esta  e s  la  in c ó g n i ta  que  no  p o ­
d e m o s  d e s p e ja r  h oy .

P e r o  r e f l e x io n e m o s  un poco  
so b re  esa  m on tañ a  d e  traba jo ,  
d e  e s fu e r z o  con s tru c t ivo ,  que 
s e  e n c ie r ra  en  e so s  co m u n ica ­
dos  q u e  p on en  « s in  n o v e d a d . »

¿ Q u é  h ab ia  d e trá s  de  lo s  p a r ­
tes  o l i c ia le s  d e  lo s  p r im eras  
d ía s  d e  d ic ie m b re ?  La  p rep a ­
ra c ió n  d e  una g ra n  o f e n s iv a  
q u e  iba  a  d e s m o ro n a r  la  apa­
re n te  s u p e r io r id a d  a b ru m ad o ­
ra d e l  e n e m ig o  y  d a r  un s e s go  
d is t in to  a  la con t ienda . T a m ­
b ién  h o y  deb e  su c e d e r  lo  m is­
m o . Ki « s in  n o t ic ia s  d e  in te ­
r é s »  d e  lo s  c o m u n ica d os  de 
g u e r ra  d eb e  q u e r e r  d ec ir :  EL 
E J E R C IT O  P O P U L A R  SE  C A ­
P A C IT A .  S U S  M A N D O S  M E ­
D I O S  P E R F E C C IO N A N  S U S  
C O N O C IM IE N T O S . S U S  SO L­
D A D O S  A P R E N D E N  EL  M A N E ­
JO  DE O T R A S  A R M A S .  SUS 
U N ID A D E S  SE  A P R O V E C H A N  
D E  L A S  E X P E R IE N C IA S  R I­
Q U IS IM A S  D E  L O S  C O M B A ­
T E S  D E  T E R U E L .  SU S  E S T A ­
D O S  M A Y O R E S  E S T U D IA N  
L A S  O P E R A C IO N E S  Q U E  H A N  
D E  E M P E Z A R  P R O N T O .  SUS 
IN D U S T R IA S  DE G U E R R A  FA - 
F R IC A N  M A S  A R M A S .  M A S  
M U N IC IO N E S . M A S  E Q U IP O S . 
SUS C A M P O S  P R O D U C E N  M A S  
T R IG O . M A S  LEG U M BRES...

T E R U E L  N U E S T R O

T o d a  España  v i v e  la  gu e r ra  
y  n i un m inu to  puede descan ­
sar. D esd e  la s  t r in ch e ra s  a  las 
fá b r ic a s  y  lo s  campos.- n u eva s  
e n e rg ía s  q u e  v e n c e n  ai can ­
s a n c io  en cu en tran  su fuen te  
en  la  vo lu n tad  de  v e n c e r  de l 
p u eb lo  t raba jado r .

Este  e s fu e r z o  p o r  su p e ra r  
la s  p o s ib i l id a d e s  d e  h o y  es  e l  
q u e  n os  ha s a lv a d o  en  todas  
la s  e ta p a s  de  la  gu e r ra .  Y  es  
e l  q u e  ha de  v a le r n o s  a h o ra  
pa ra  p r e p a ra r  un m ás  po ten te  
g o lp e  s o b re  la s  ca s t iga d a s  e s ­
pa ldas  d e l  fa sc is m o .

lA  [ J P L O i l i  DE D D i m  
0[ M I0m i m  DE 5D DAJDS 

VISÍDS DL E H D
E]ERCiTO DE TIERRA

L E V A N T E .— L ig e ro s  l i r o t e o »  e n  lo d a  la  

z o n a  d e  e s te  E jé rc ito .
C E N T R O ,— A  l a s  s ie t e  h o r a s  s e  h izo  

v o la r  u n a  m in a  p r o p ia  q u e  o c a s io n ó  a l  
e n e m ig o  m á s  d e  50  b a j a s  c o m p ro b a d a s ,  

e n  l a s  c e r c a n ía s  d e l  b a r r io  d e l  T e ro l  

(M a d r id ).
A p r o v e c h a n d o  e l  d e s c o n c ie r to  q u e  

l a  e x p lo s ió n  p r o d u jo  e n t r e  lo s  re b e ld e s ,  
n u e s t r a s  fu e r z a s  s e  la n z a r o n  a l  a s a lt o  

d e  l a s  p o s ic io n e s  v o la d a s ,  y  e n la b ia r o n  

c o m b a t e  c o n  lo s  fa c c io s o a ,  l o s  c u a le s  s e  

v ie r o n  o b l i g a d o s  a  r e c la m a r  r e fu e r z o s  a  

s u s  p o s ic io n e s  d e l  B a s u r e r o  y  d e  l a  Co­

lo n ia  d e l  C e m e rc io .
C o n s e g u id o s  lo s  f in e s  p ro p u e s to s . Ins  

f u e r z a s  le a le s  s e  r e p le g a r o n  a  s u s  b a se s .
E n  (o s  d e m á s  E jé r c i t o s  s in  n o t ic ia s  de  

in te ré s .

.......................... .

T a m b o r e »  

r e p u b l i c a ­

n o s  en  un 

d e s f i le  d e l 

E j  é  r  c  i t o  

p o p u l a r .

B arcelona lu é  b o m b a rd e a ­
d a  a y e r  d o s  v e c e s  p o r  

trim otores italianos
EJERCITO DEL AIRE

M in u to s  a n te s  d e  la s  12, t r e s  
t r im o to r e s  «S a b o ia » .  p ro c e d e n te s  
d e  P a lm a  d e  M a l la r c a ,  q u e  fu e ro n  
c a ñ o n e a d o s  p o r  la s  b a le r ía s  an  
t ia é r e a s  y  p e r s e g u id o s  p o r  n u e s ­
tr o s  c a z a s ,  h ic ie r o n  u n a  in c u r ­
s ió n  r á p id a , a  g r a n  a ltu r a  s o b re  
B a r c e lo n a . la n z a n d o  v a r ia s  b o m ­
b as . a lg u n a s  d e  la s  c u a le s  no  
e s ta l la r o n .

H o ra  y  m e d ia  d e sp u é s , s e  re-

fi i t ió  la  a g r e s ió n  e n  la  m ism a  
o rm a . p o r  o t r o s  I r e s  a p a ra to s  
d e  ig u a l  c la s e .

L o s  d a ñ o s , to d o s  e l lo s  p ro d u c i­
d o s  en  e d i l i c io s  d e  v iv ie n d a s ,  
s o n  e s c a s o s ,  y  m u y  c o n ta d a s  la s  
v íc t im a s .

LO Q U E  C O M E N T A N  LO S S O L D A D O S ,  
LA  V IE J A  Q U E  N O  Q U IERE  SER E V A C U A ­
D A  y  EL BOTE DE T O M A T E  F A C C fO S O

K 1 contraataque enem igo se ha ve­
n ido  abajo. L a  potencia de l E jé rc ilo  
popu lar, p rim ero , se m ostró en nues­
tra  o fensiva  sobre Teruel, i ’ ero . lue­
go , conquistada ya la ciudad, esta im ­
pres ión  de -SU enorm e potencia se re­
d o b ló  y  cob ró  más fuerza que nunca 
cuando las embestidas trem endas y  
desesperadas de los facciosos para re ­
cuperar e l pedazo grande de suelo 
que e l fascism o ha p erd id o  ya deíln i- 
livam ente. En esos dias en que nues­
tros soldados se c lavaron  m ateria l­
m ente en sus nuevas posiciones para, 
uno tras otro , rechazar todos los  ata­
ques, despedazar y  rebotar batallones 
enteros rebeldes.

n.YO H E M O S d A S A D O  Í.A  G U E ­
R R A  A f.Y -  CAMARADAS^'

Unos com batientes com entan las 
o iterac iones pasadas. .Miora están en 
T eru e l, satisfechos \ con  una alegría 
sana que se les re lle ja  en cada pala­
bra. L levan  ya cerca de año y  m edio 
d e  soldados' d e l E jerc ito  popular; 
p o r  liltirao, estos lio dias de lucha 
dura que. en lugar de agotarles, les 
ha dado mas fuerzas y m ayor con­
fianza que nunca en el triunfo.

— P ero  no hem os ganado la guerra 
aún, camaradas.

Kslü lo d ice  uno \ lo  saben loib.-.

Se lo  v ienen  rep itien do  unos a otros 
V  lo  recalcan para los  dem asiado op ­
tim istas. .Klguien, levantando la voz 
en e l grupo, dice:

— A h ora  es cuando em pieza de 
verdad  la gueiTa. L o  de T eru e l es 
una cosa estupenda, pero van a hacer 
falta m uchos esfuerzos aún. en un 
p lazo  más )equ eñ o ,pero  tantos o  mas 
que hasta hoy.

E llos  están preparados.

f.Y.4 V IE JA  D E m A S O S

Una v ie ja  reco rre  d e  un extrem o a 
otro  la calle. N o  ha qu erid o  sa lir de 
la ciudad, en las caravanas de evacua­
dos. D ebe tener fio años. Es pequeña 
y  arrugada y  pasa con e l pe lo  a l aire, 
sin pañuelo a la cabeza.

Un soldado qu iso m elcrla  el otro 
día en el cam ión.

—T ú  te m archas de aqu í ensegui- i

(la. ¿No ves los aviones, no h.as o ído  
los cañonazos?

La v ie ja  le  an iñó  en un brazo y 
d ijo  que no con la cabeza.

-H e .v iv id o  aqu i, con ellos, 17 m e­
ses; ahora qu iero  estar con vosotros 
aq iii también.

L a  v ie ja  anda des|)acio, adelantan­
do V haciendo atrás e l cuerpo.

../U/i'A F R A S C O S ’ E S  
I S  B O T E  D E  T O M A T E

O tros soldados están com iendo, 
sentados en e l suelo, al sol. C.oinen 
carnelcon tomate. El tom ate es de un 
bote (le  la intendencia facciosa de 
Teruel.

K 1 bote eslá en lien-a, a 2 pasos de 
los soldados. Uno d e  ellos alarga el 
braz.o, lo  coge  y  lee en el pajiel am a­
r illo  V ro jo  de la lata: «M agn ifico lo- 
mate; ¡.\rriba l-áipaña!, ¡V iva Franco!.'

T od os  están m uertos de risa.

Una tarea fundamental de la juventud combatiente

Aprender la técnica de 
las armas especiales

La batalla de T e ru e l ha dem ostrado la m aravillosa in fantería de que 
d ispone nuestro E jé rc ilo  |jo|)ular. m uy su ¡ierior a la del enem igo; e l fac­
tor hom bre ha respondido lerfectainen le a nuestro lado. V es natural que 
asi liase cuando ese factor ( ecide fundumentalinentc las operac iones  y  en 
nuestro cam po lucha nm  toda su fe por una causa que es suya. Nuestras 
tropas se han curtido, en una lucha de año > m edio, en con d it io iie s  m ate­
ria les peores que e l enem igo, sin la ayuda enorm e que ha representado 
durante casi un año para la in fan leriá  facciosa e l gran núm ero de lan<iues. 
a rtille ría  v avionas ipie poseian. P o r  eso. en e l tem ple  hero ico  de nuestros 
h u m b r é s  se lian estrellado, hasta aqui, la s u p e r i o r i d a d  técn i­
ca v  m ateria l de los e jérc itos  facciosos. La España de Franco ha tenido 
que reclu tar tropas lie choque extran jeras y  m ercenarias para lu ch a ren  
prin iera linea contra las nuestras.

Su infantería es hoy m enos potente aún que la nuestra. Tenem os cua­
dros de mando que hubo que im provisar. P ero  adem ás disponem os de 
una excelente artillería , d e  tanques y carros blindados, de una aviación 
((lie  no rehuye e l com bate con la extranjera.

¿Cuál es entonces iiiteslra tarea prim^,rdial? D om inar la técnica de 
estas arm as para que cooperen  elicazm ente a los m ovim ien tos de la in- 
fanteria. Las operaeiones de T eru e l ii> han dem ostrado así. Porqu e en la 
guerra m oderna, la v ic to r ia  en el com bate depende de que todas las a r­
mas coo)>eren e.strecliamente unidas en el cunip lim iento de l ob je t iv o  úni­
co, apoyándose unas en o t ra s  sin estorbarse ni destruirse mutuamente.

Dom inar la técn ica de estas armas debe ser la preocupación tunda- 
nienhil de los jó ven es  conibalicntes. Estudiar todos los errores  com etidos 
en los com bates , que son los m ejores jueces y  las m ejores escuelas de 
preparación.

Y  este es el m ejo r  m ed io de garantizar la com iiene lración  d e  estas ar­
mas especiales con la iiilanteria; su colaboración  eficaz en e l desarrollo 
victiiriiiso  de las operaciones.

(D e  « L a  H o ra »)

.lii, » il

LAS DOS CASAS, por Ley

La p o lic ía  d e sc u b re  una 
vasta organización fascista 
de tipo militar 153 DETENIDOS

( ¡ H f o n u a c ió n  e n  ¡ j i in i i n i )
— jS o c o r ro .  q u e  s e  m e  q u e m a  la  c a sa !
— T o d o  s e  a r r e g la r á ,  lo d o  .se a r r e g la r á . . .

Ayuntamiento de Madrid



Vanquardlo^

El E r e n l e  P o p u l a r  F r a n c é s  a m e n a z a d o  p o r  las m a ­
n i o b r a s  d e r e c h is t a s
Ei desarrollo de la crisis

París, 15.— El Sr. Ikinnet com enzó 
las consultas antes ile  com unicar ([ue 
aceptaba el encardo de fo rm ar ¡¡o- 
Inerno.

( 'o iife re iic ió  con D elad ier, P a u l  
Itoncour y  Caiilaux, re^yesaiulo a la 1 
d e  la tarde al M in isterio de Haden- 
<la, donde d ijo  a los  periodistas:

— He m antenido una en l: evista con 
e l Sr. Blum.

Mis corre lig ion arios  ex-presidentes 
del (ion sejo  m e han alentado a seguir 
m is trabajos.

las 3 fué al E liseo y  d ijo  al sidir 
í  ue continuaba sus gestiones y  que 
darla u n a  contestación categórica 
luego de la reunión de la in inoria ra­
dical-socialista.— Febus.

»■

13 SUS DI3UI1DS y
fusilo 3 iius leneisles nsiiies

Shangai, l.'i.—(Comunican de lian- 
Keu que los generales chinos llang- 
Fu-Bliii, Si-tu-ehan y  Huan-Fo-Su, 
han sido fusilados p or  orden  de 
Chang-Kai-Ehek, com o ros lonsables 
d e  la pérd ida de varias cintia<ies cer­
ca de Sliangai. -Febus.

Bus evoliiilos del lieule ielde 
uue vienen 3 nuestios llness

en (Ofíie
Erente de .‘Vndalueia. 1."),-iJasla 

ah o ia , el p roced im ien to  más corrien ­
te de evasión, era e l de atravesar las 
lineas aprovechando los mom entos 
más favorab les  para hacerlo.

E-stá v isto  que l 'o y  es tan baja la 
m oral d e  los facciosos, qu e ahora la 
evasión puede hacerse con toda l i ­
bertad.

Estábamos acostum brados a que 
<¡ue v in ieran  a nuestras tilas soldados 
con  fusil, m uniciones, una am etra lla­
dora al hom bro y hasta el ce rro jo  de 
un cañón.

Pero ho> se ha superado lod o  esto, 
l 'n  soldado > un paisano han hecho 
en coche e l trayecto  de l cam po fac­
cioso a nuestras posiciones.

M om entos después, v in o  un solda- 
lio  con un saco de tabaco y  eoiiies- 
lib les, qu e trata com o regalo a nues­
tras fuerzas.

Fueron  lodos acogidos con gran 
entusiasmo, y  hubo en su h on o r una 
pequeña fiesta.—Febus.

Parts, 15.— La m inoría socialista ha 
ap robado p o r  unanim idad la  siguien­
te  in oc ión :*La  m inoría parlam entaria 
bueialisla recuerda y  con firm a en el 
segundo liia  de la crisis la posición  
que adoptó desdeel p rim er m om ento.

E l grupo niá-s im portan te de la Cá- 
niata tiene el derecho \ el d eber de 
la responsabilidad del l*oder.

KI pais qu iere  un gob iern o  de Fren­
te i ’ opular.

La tnlnoria s<iciaiista. (¡ue ha apo­
ya d o  leahnente la exp e iien c ia  del 
segando gob iern o  del Frente Popu lar 
tiene  d erech o  a extrañarse del desa­
r ro llo  de la cris is hasta los  m om entos 
presentes". -Febus,

l'aris, l.'i.— I>e la p rim era  ¡tarte de 
las consultas celebradas hoy pur el 
Sr. Boonel, la más interesante es la 
q'iie ce lebró con el Sr. Hlum.

Parece ser (|uc éste exfiresó la d e ­
cisión de la m inoria socialista de r e ­
c lam ar el Poder.

El Partido Socialista negará su co- 
iaboración  a todo  (io b ie rn o  cuya di­
recc ión  no sea suva.

Por robo y agre­
sión a la fuerza 

pública
Barcelona, 15.—El T ribu n a! de Es­

p ionaje y  A lta  T a ic ión  se reunió hoy 
para d ec id ir  en la causa seguida p or  
rob o  a m ano arm ada y  agresión :i la 
fuerza pub lica en los pueblos de Ros- 
rius y  J.a Marea.

E l T ribu n a l decid ió  dos penas de 
m uerte y  una condena de" 3D años en 
un cam po de concen tración.— Febus.

lemHlr-,.. . 'm'i'' . ■ I . ■ ■ ■

El Diario Oficial 
del M i n i s t e r i o  

de Defensa
Barcelona, l.").—El «D ia r io  O fic ia l» 

del M in isterio  de Defensa Nacional, 
publica una c ircu lar nom brando a 
don Francisco M ejorada, d irecto r de 
Ferroca rriles  en la  D irecc ión  Gene­
ra l de los S erv ic ios  de Retaguardia y 
Transportes.— Febus.

La toma d e  T eru e l ha puesto bien 
a lto  e l espíritu  com bativo  de nues­
tro  E jérc ito , la fuerza creadora del 
pueblo, que es capaz de crear v ic to ­
rias después de la perd ida  (je algunas 
ciudades com o las de ! Norte.

Y o  be v isto  cóm o tos trabajadores 
e  intelectuales que visten el unifor­
m e del F'jércitu Popu lar, toman a los 
facciosos ¡losiciones trasposiciones, 
hasta la com pleta posesión de T e­
ruel. He v isto  la a legría  relle jada en 
los  rostros d e  los soldados. 5 en  sus 
.Mandos, pro fes ionales  o  los qu e sa­
lieron  del pueblo, el orgu llo  d e  d ir i­
g ir  fuerzas tan va lie iñes y  tan dis­
puestas al sacrific io  p o r  e l bien de la 
República dem ocrática. H e v isto  la 
alegría de los  libertados de Jas garras 
facciosas cuando eran tratados com o 
herm anos por nuestros soldados. He 
v isto  la baja m oral del enem igo, que 
cuenta con un E jé rc ito  de soldados 
forzosos que nada ven tilan  en .su fa­
v o r  en aquel cam po, y  he visto al ce­
rrar los ojos, la a legría <|ue han rec i­
b ido, los  m iles > m iles de obreros 
encarcelados, en el te rr ito r io  que 
ocupa F ran co  y  he visto, a m iles de 
trabajadores que en  Ocdubre del 3i 
y  en todos los cam pos d e  batalla des­
de e l IK de Julio, perd ieron  la vida 
p o r  e l b ien  de los trabajadores y  de 
la causa d e  la cultura, Y  ai correr 
m i im aginación p or  e l ám bito del 
inundo, v i las caras satisfechas de 
los demócratas, de los  cató licos que 
se ven jierseguidos p or  H itler y  íos 
millone.s d e  trabajadores encarcela­
dos en la.s naciones facciosas y la de 
aquel E jé rc ito  ch ino que en silencio 
hace murallas de cuerpos humanos 
>ara im ped ir  (|ue e l Japón im peria- 
ista, tom e posicione.s en su deseo de 

aplastar a la  patria de los  trabajado­
res, la l ’ n ión Soviética. V he visto a 
los  jóven es  konsom oles de la U. S. 
que durante dos semanas, trabajaron

a ve in te  horas diarias, para enviar­
nos e l p roducto  d e  .sus liesselos, con 
e l fin de qu e nuestros hijos fueran 
fe lices  en un d:a de mañana, cuan df 
dem os la batalla defin itiva  al iascis- 
m o de Franco.

He visto a los elem entos dem ócra­
tas de l mundo, pensativos y  dispues­
tos a qu itar la confianza que iban 
dando a Franco p or  nuestras pérd i­
das del N orte  y  ante tantas cosas 
buenas que he visto, ante un p orve­
n ir f«|liz y  d ichoso, para m i, para los 
m íos y  para m i pueblo, publicam en­
te llan io  Ja atención a todos los com ­
batientes de l E jé rc ito  de Levante,

Teruel, jam ás será de! tascismo. 
Desde hace dias es d «  la Hepútiliea 
dem ocrática. P e ro  i-'ranco, sus amos 
de A lem ania y  de Italia, saben lo  que 
esto significa para ellos y  para nos­
otros. En p ie  están los  dos ejércitos, 
e l de la cultura y  el progreso, v  e l 
otro , el de Franco, 
norm a la defensa de 
pitalistas y  com o em blem a el hacha 
y  e f patíbulo, para los trabajadores.

Si F ranco qu iere  recuperar lo  p er­
dido. que sean los  m andos y  los co­
m isarios los que hagan héroes de los 
soldados, antes de abandonar una 
posición . V u e  al estruendo (jue cau­
se la bom ba o  el obús laccioso, cla­
ven los pie.s tensivs nuestros soMados 
y  que hagan cantar nuestras am etra­
lladoras, y u e  nunca falte, ni el agua 
ni la com ida, ni la charla po lítica  de 
los  com isarios en e l m om en to op o r­
tuno.

V la ciega obed iencia  a nuestros 
Mandos, que sea asegurada, im p o ­
n iendo la m ano ju stic iera  del pueblo 
a aquel p rovocad or o  desm oraliza­
d o r  que qu iera en nuestras tilas sa­
botear la v ic to r ia  del pueblo.

ISIDORO H E R N AN D E Z
(U x n is a r ío  d e  H rÍ!;:idA

ue tiene com o 
os intereses ca-

LÁ O R G A N IZ A C IO N  FA SC ISTA  
D E S C U B I E R T A  E N  M A D R I D

Madrid, lá  — L a  p o lic ía  ha  descubierto ana vasta organización fascista de 
tipo  nifíífar, dividida en banderas, centurias, falanges y escnadrits. que se había 
in troducido en los organism os < lu-iales para  perlu rbar 'la m archa de nuestra o r ­
ganización y  fac ilita r in form aciones a l enemigo.

Celebraban sus reuniones en dos cafés de Madrid.

Servia de enlace un individuo, detenido ¡ambién. que se hacia  ¡m sar p o r merí- 
d igo  p a ra  escapar a la  vig ilancia  de la policía.

Se reunían también en determinada casa de la calle de los Naciones. M U  
se les sorprendió y  detuvo.

Tenían organizado también el S ocorro  B lanco, cuyos in g ru o s  destinoban 
a l forta lecim iento de la organización.

Jm  po lic ía  ha  detenido a liiü  individuos de ambos sexos, el noventa p o r  cien­
to de tos cuales han reconocido ¡  ¡ rtenecer a la or(?(/nir(ii,-ío/i. E l resto lo  niega.

Todos han sido puestos a la disposición de los Iríhm a les .—Febus.

G o lpe  de mano  
d e  n u e s t r a s  
fuerzas en Ca- 

rabanchel
Madrid, 1.5.— Esta mañana fué pre­

parada la voladura de una m ina en 
Carabanchel, entre e l Basurero v  una 
colon ia cercana.

Fueron tomadas 4 casas. En una de 
ellas había una bandera, quedando 
destrozada. Las bajas enem igas son 
muchas.

En las jir in ieras horas de la tarde 
continuaba la lucha, habiendo sido 
tom adas p or  nuestras fuerzas las 
trincheras enemigas. Fehus.

Los m on u m en ­
tos artísticos de 
Teruel no han 
sufrido desper­
fectos de impor­

tancia
Valencia, 1.5.— !.a Junta rieutral del 

T eso ro  A rtístico  ha ce lebrado reu­
nión ord inaria, dedicada principal- 
m en tea  escuchar el in fo rm e de la 
fu im isión que )ia v is itado Teruel.

La Junta ve  con com placencia  que 
en contraste con las lu d ias  desarro­
lladas en la ciudad, los inuiiuineii- 
tos artísticos no han sufrido d«s¡>er- 
feetos de iin| )«rlancia.

C o m i e n z a  el  
Pleno Económi­
co de la C. N. T.

Valencia, 1.5,—Esta mañana a las 11 
ha com enzado el I 'ien o  E conóm ico 
A m p liad o  de la N. T.

Asisten 600 delegados.— Febus.

Los d i p u t a d o s  
laboristasvisitan 
las fábricas de 

guerra
Barcelona, 1.5. -L o s  m iem bros de! 

segundo grupo de d iputados laboris­
tas (jue visitan España, dedicaron la 
mañana a v is itar las fábricas de ma­
teria l de guerra. P o r  ia la rde  estuvie­
ron en e l Puerto,

>!añana s:ildran para Valencia, des­
de don de visitarán T eru e l y  Madrid. 
- Febus,

A  P E S A R  D E  LOS A S E S IN A T O S  E N  M A S A

Oda VasBoi [ontia lasoíes y
lias p d e  un vasio vivo 

a
Cada vez es más densa la atmósfera 

u iir rodea a los fascistas en Etizkadi.
Bilbao es ana ciudad muerta. <pie al 
entrar las tropas e.rtrunjerus. perd ió  su 
lip ica personalidad y  enterró entre ren­
cores su trud icionai campcchania.

Cuando ya iw  lem a remedio, se hati 
dado cuenta los rebeldes de su egitivo- 
ceicióii. '(¿Mientras quede un vasco vivo.
Euzkadi despreciará y aborrecerá al 
fascism o!...» Esas solí la.\ frases gue 
aparecen a d iario  en todas Uo- fachadas 
de las casas de Bilbao, sin (¡ue nadie 
logre \averiguar (¡uien to.s estampo.
«;A ’ iip,'/ros muertos de tiaern ica y Bu- 
rango piden jus tic ia  contra  sus asesi­
nos!...» A si rezan anos mensajes clan­
destinos que innndun la Villa, y  que ja ­
más se consigue descubrir <i los que los 
reparten.

Los vascos, n i  olvidan las Ic lu ra s  a 
que se les ha  sometido, n i perdonan a 
(as turbas falangistas sus constantes 
ferocidades.

COMO RESISTE, TO M AD O  YA  

E L  N O R TE , S L  i ’ l  KHLO

Los asesinatos cometidos desde que 
las tropas ila lia n a i en ln iron  en Bilbao, 
tos saqueos, los incendios, lo.s constan­
tes encarcelamientos, ¡as torturas, las 
multas, ¡as persecuciones... Suda doble­
ga  ¡a entereza de los vascos. Siguen en­
cerrados en e l d o lo r de sus hogares de­
vastados. negándose a  tender la  mano, 
a con tribu ir a sascrifieiones. a engala­
n a r  jii.v balcones. <: con cu rrir  a desfiles 
n i manifcslaciones y m ucho menos, a

con v iv ir con alemanes. Hállanos, p o r­
tugueses y  rifeños, invasores a su pa­
tria.

¡M  resistencia paSiiHi de Euzkadi 
frente a los pistoleros fascistas, es tan 
patente, que hasta el p ro p io  nGenerali- 
s im o », en unas recientes declaraciones, 
con frase preñada de desolación y ren­
co r  ha d icho: «A ’o  merecía la  indiferen­
cia de este pueblo los sacrificios que 
hemos hecho pura conquistarlo y  p ro ­
p o rc ion a rle  lás grandes venlnjas del 
nacional-sindicalism o...»

;Es  la  confesión exp licila  de un fra ­
caso absoluto! Euzkadi n o  quiere ncda  
con  los que destruyeron (¡ucrn ica  g  l )u -  
rango, con  los que a lropelloron  torpe- 
men/c «  sus mujeres y  asfsi/uiron a sus 
hombres. Ix is  vascos jam ás accplarán 
el fascismo.

SIGUEN L A S  REPRESIO NES
b r u t a l e s

.ih o ra , en medio del s ile iid o  absolu­
to, sm tolerar que hasta Bilbao ¡leguen 
periodistas extranjeros, la Falange a 
los requeles. en feroz  eonifielenciá lle­
van e l d o lo r  y la tragedia a m illares de 
hogares.

E n  la cá rce l de Bilbao, en el p o lio  
cenhal. se han levantado dos patíbulos 
donde los verdugos ejecalan republica­
nos. .socialistas, sindicalistas, com unis­
tas y  nacionalistas, obreros, médicos 
ingenieros, m ilitares, sacerdotes, aboga- 
dos. industriales y empleados, cuyo'de- 
tdo fue negarse a aceptar el vasallaje 
üe las hordas aventureras de H itler 
M tissolin i'y  Franco.

íitSiWii'

T E C N I C A  M I L I T A R
¡jEE 3BS9.

Empleo láctico del fusil ametrallador
Cóm o co m b a te  en  la  d e fen s a  

e l  fu s i l -a in e tra i lad o r

.Manera de detener r l  a v a n te  del 
en em ig o

Se d e b e  d is p a ra r  c o n tra  las a r­
m as  a u to m á tic a s  q u e  a p o y a n  ei 
a v a n c e  y  t ir a r  s o b re  lo s  g ru p o s  
q u e  a v a n za n . C u a n d o  lo  h a ga n  a 
la  ca r re ra , se d e b e  t i ' 'a r  p a ra  d e ­

ten e r  d e la n te  d e l  g ru p o , c o n  o b ­
je to  d e  o b l ig a r  a  éste  a e n tra r  en  
e ! h a z . Se d e b e n  o b s e r v a r  lo s  g ru ­
pos , lo s  p asos  d if íc i le s  y  lo s  re ­
tra sad os . C u a n d o  a v a n z a n  h o m ­
b re  p o r  h o m b re ,  se  d e b e  d is p a ra r  
sob re  la  s a lid a , y  c u a n d o  lo s  g ru ­
p o s  a v a n c e n  a sa lto s , d e  t ir a d o ­
r e s ,-s e  b a r re rá  e l t e r r e n o  p ara  
a te m o r iz a r  a l e n e m ig o . S i e l  a v a n ­
ce  se r e a l iz a  c a m in a n d o , se d e b e

a p u n ta r  a  la s  in te r ru p c io n e s , a  la  
s a lid a , a la s  p a rtes  q u e  sea p o s i­

b le  c o g e r  d e  e n fila d a , d e ja n d o  

qu e  e l e n e m ig o  se m e ta  en  e llas . 

H a c e r  im p o s ib le  e l p a so  p o r  un 

lu g a r  t ir a n d o  d is p a ro s  su e ltos .

M a n e ra  de deshacer e l a sa lto  

e n e m ig o

Se t ira rá  sob re  las o le a d a s  d e  
en e m ig o s  q u e  au n  n o  h a y a n  l le ­
g a d o  a  Ja p o s ic ió n , d is p a ra n d o  
sob re  la  c a b e za  (a  je fe s  o  s o id a -  
d o s  d e te rm in a d o s ) y  s o b re  los  
g ru p o s  d e  asa ltan tes , v  e s la b le c í-  
d o  sob re  lo d o  u n a  b a r re ra  en  las 
b re ch a s  ( u e  la  a r t i l le r ía  e n e m ig a  
h a y a  a c a b a d o  d e  a b r ir  en  u n a  li­
nea.

Se t ira rá  sob re  los, g ru p o s  qu e  
v a  h a y a n  e n tra d o  en  la p o s ic ió n , 
d is p a ra n d o  a l f la n c o  o  a  la  esp a l-  
<ja d e  estos g ru p o s  (e s ta  a c c ió n  
d escc in c ie rta  a lo s  a sa lta n tes ), 
o p o n ié n d o s e  a  c u a lq u ie r  in ten to  
e n e m ig o  jia ra  a c tu a r  d e  e n fila d a  
s o b re  la.s lín e a s  d e  d e fen sa  v  h a ­
c ie n d o  fren te  c o n  g ra n  r a p id e z  a 
todas  la s  a m e n a za s  d e  c u e rp o  a 
c u e rp o  ( l i r a i  c o n  e l a rm a  d e b a jo  
d e l b ra zo  si fu e ra  n e c esa r io ).

Ayuntamiento de Madrid




